
FÉ E RELIGIÃO 

 

“ Nisto reconheceis o espírito de Deus:  Todo espírito que confessa que Jesus Cristo 
veio na carne é de Deus;” 1 Jo 4: 2 

  

A fé cristã declara que Jesus Cristo veio na carne, isto é, existiu 

historicamente, e declara também a sua divindade que ele existia antes dos 

tempos, ou seja, antes da história. Sempre que a fé cristã unilateralmente  

aponta para a eternidade do Cristo, acaba esquecendo do Jesus histórico, e 

corre o perigo de perder parte da sua estrutura e assim  converter-se em uma 

religião. 

Quando pensamos apenas na Ressurreição de Cristo como elemento 

fundamental da nossa teologia podemos fazer com que a fé se oriente  para 

um conceito independente do Jesus de Nazaré. E foi pensando nisto que os 

teólogos da libertação advertiram  que não podemos deixar de pensar no Cristo 

pré pascal, o Cristo antes da ressurreição, o homem Jesus de Nazaré que 

caminha para a cruz, como conseqüência das opções que toma em sua 

caminhada com Deus. É a partir do exemplo de obediência de Jesus, e da sua 

imitação que a fé se torna operativa. E neste sentido a fé não é dogma 

(entendido aqui como conceitos formulados a respeito de Deus a serem 

aprendidos e repetidos), não é uma teoria explicativa  da realidade já 

constituída, pelo contrário, quando baseamos a nossa fé no exemplo de Jesus , 

no seguimento da sua práxis, a realidade da fé vai se tornando concreta  e 

também compreensiva. 

Declarar a ressurreição de Jesus, ou declarar que Jesus é o Cristo 

significa de um lado, afirmar que o Jesus histórico é o Filho de Deus, que 

revelou a verdade , que viveu profeticamente e que a salvação do homem está 

em crer e  seguí-lo, mas por outro lado esta mesma declaração pode nos levar 

a uma condição de afastamento daquilo que era concreto em Jesus. 

Quando a Igreja vive o dogma ela  se desenvolve como uma religião a 

mais, quando ela se mira no exemplo de Jesus e procura segui-lo  vive o 

caminhar da fé  e aí também pode viver a aventura do risco, pois viver na fé é 

sair das certezas de uma terra conhecida para peregrinar na terra que será 

mostrada. 


